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Ninguém começa a ser educador numa certa terça-feira às quatro horas da tarde. 
Ninguém nasce educador ou é marcado para ser educador. A gente se faz educador, 
a gente se forma como educador permanente, na prática e na reflexão sobre a 
prática. (FREIRE, 1991, p. 58) 
 RESUMO 
 
Inúmeros são os desafios que os docentes enfrentam atualmente no exercício de sua profissão. 
Uma importante ferramenta na superação desses desafios é a autoavaliação docente, na qual o 
professor tem a oportunidade de refletir sobre a sua prática, em uma busca constante pelo 
aperfeiçoamento profissional e pela qualificação do ensino ofertado aos estudantes. O 
presente trabalho teve como objetivo analisar como o tema da autoavaliação docente vem 
sendo debatido no campo educacional. Mais especificamente, buscou-se investigar como 
professores brasileiros concebem o tema da autoavaliação docente e se esta é uma prática 
presente no cotidiano de trabalho desses profissionais; compreender como a prática contínua 
de autoavaliação pode influenciar a prática pedagógica dos professores; identificar se, no 
contexto brasileiro e nas escolas onde os docentes participantes da pesquisa atuam, é comum 
o desenvolvimento de estratégias que possibilitem a prática de autoavaliação do professor e 
quais são as finalidades e consequências (positivas e negativas). Para isso, foi utilizado como 
aporte metodológico a pesquisa bibliográfica, com foco nos estudos publicados sobre o tema 
nos últimos 10 anos, e a análise de dados empíricos obtidos a partir de questionários 
respondidos por nove professores de uma escola pública estadual do município de Paulo 
Bento/RS. Com base nos resultados obtidos, pode-se concluir que a autoavaliação é um tema 
pouco debatido e praticado de forma superficial, não sistemática, sem o aprofundamento e 
objetivos desejáveis, e de maneira a enfatizar os erros pelos professores que participaram de 
nossa pesquisa. Isso pode, em parte, ser atribuído à própria inexistência de uma cultura de 
autoavaliação e reflexão em nosso país.  
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1 INTRODUÇÃO 
 
 A prática pedagógica influencia e, muitas vezes, determina a trajetória de estudantes. 
A metodologia utilizada na execução das aulas, os métodos avaliativos, a relação estabelecida 
entre escola/conteúdos formais e a realidade dos estudantes, bem como a vinculação entre 
professor e aluno, são algumas das ações que refletem na permanência e no desempenho dos 
estudantes na escola. 
 Refletir acerca desses aspectos assegura uma relação de comprometimento do 
professor com a aprendizagem e com o futuro dos discentes. É refletindo a sua prática que o 
professor tem a oportunidade de identificar aspectos positivos e, assim, aprimorá-los, 
buscando, igualmente, meios eficazes para melhorar os aspectos que não estão apresentando 
os resultados desejados, que estão desestimulando os alunos na trajetória educacional. Além 
dessas contribuições, esse processo é extremamente enriquecedor, pois permite melhor 
aperfeiçoamento profissional e consequente satisfação pessoal aos docentes.  
Para que esse processo de reflexão aconteça, o professor precisa, em algum momento, 
retomar suas lembranças e avaliar a sua ação enquanto docente, realizar a prática de 
autoavaliação. Inúmeras são as possibilidades para a efetivação dessa prática: desde a forma 
como será realizada, se será necessário o auxílio de recursos, ou mesmo o momento em que 
ela ocorrerá. Entende-se que a escola deveria ser uma parceira e incentivadora na realização 
da autoavaliação do professor, estimulando a busca contínua pelo aperfeiçoamento e, 
consequentemente, a qualificação das práticas pedagógicas desses profissionais. 
O tema deste trabalho é justamente a autoavaliação docente. Analisa-se como este 
tema vem sendo discutido na literatura científica ao longo dos últimos 10 anos e também o 
que professores atuantes em uma escola pública estadual da cidade de Paulo Bento/RS têm a 
dizer sobre o assunto.  
Através da análise da literatura científica e dos questionários aplicados aos 
participantes da pesquisa empírica, buscou-se conhecer como o tema da autoavaliação 
docente vem sendo debatido pelos professores e, de modo mais específico, investigar como 
tais sujeitos concebem a autoavaliação docente e se esta é uma prática presente no cotidiano 
de trabalho desses profissionais; compreender como a prática contínua de autoavaliação pode 
influenciar a prática pedagógica dos professores; identificar se, no contexto brasileiro e nas 
escolas onde os docentes participantes da pesquisa atuam, é comum o desenvolvimento de 
estratégias que possibilitem a prática de autoavaliação do professor e quais são as finalidades 
e consequências (positivas e negativas) desse processo. 
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